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Estou no que chamam de deserto, cercada por uma 
imensidão de espaços nada vazios. Esse nada que me 
rodeia é composto por toneladas de oxigênio, céu 
azul em abundância, um enorme sol radiante, terra e 
vegetação rasteira que ultrapassam a linha do horizon-
te, montanhas e cânions gigantescos.
Refugio-me da luz causticante em um abrigo com 
cobertura de altíssimo pé direito. Sob a sombra, uma 

brisa fresca circula, rodopia e 
revira com delicadeza a 

atmosfera. Enquanto 
isso, pessoas enro-
ladas em turbantes 
brancos e vestes 
claras entoam man-
tras que vibram até 

os ossos. Apren-

do com meu professor que esses sons maravilhosos 
(perfeitos) são chamados shabads, poemas sagrados, 
musicados há muitas centenas de anos.
A força da natureza, também sagrada, somada a um 
som tão especial me atingiu em cheio.
Se uma paisagem só é realidade para o olhar daquele 
que a contempla, então não imagino nada. Tenho a 
serena sensação de que não quero – não vou! – estar 
em nenhum outro lugar do universo, a não ser aqui, 
justamente, vendo a paisagem e ouvindo sons que 
dissolvem meus pensamentos. 

Claudia Tonaco
Editora-chefe

tonaco@viagensgerais.com.br
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Vista da fazenda 
Paraíso dos Pândavas

Cortada pelo místico Paralelo 14, que também atravessa as ru-
ínas de Machu Picchu, uma energia misteriosa pulsa no interior do Brasil. Como 
um imã, atrai viajantes do mundo inteiro para o norte do estado de Goiás. Sob 
esse terreno de vegetação típica do cerrado, de exuberante fauna e flora; nessa 
geografia cortada por rios, cachoeiras e piscinas naturais; debaixo de canyons e 
montanhas, está uma das maiores reservas de cristal de quartzo do mundo. 
Formado há quase dois bilhões de anos, esse tesouro geológico está na região ocu-
pada pelo Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, reconhecido pela UNES-
CO, em 2001, como Patrimônio Natural Mundial.
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Localizada nas imediações do 
Morro da Baleia (conhecido 
como local de aparição de obje-
tos voadores não identificados), 
a fazenda Paraíso dos Pândavas 
é um refúgio para quem busca 
a harmonia interior e exterior. 
Junte a companhia certa, uma 
comida divina e práticas de me-
ditação e yoga para ter a receita 
de um paraíso na Terra.

Um diálogo entre 
o corpo e o 
espírito
O nome Pândava vem do épico 
indiano Mahabharata e refere-
-se aos cinco filhos do Rei Pan-
du, nobres guerreiros indianos, 
yogis verdadeiros, que, como 
conta a obra clássica, travaram 
uma batalha contra seus pri-
mos, os Kauravas, com a ajuda 

Meditação e práticas de yoga são uma constante

Banho de cachoeira combina com as terapias naturais

do deus Krishna.
No Paraíso dos Pândavas, além 
dos retiros, funciona também 
uma ONG que desenvolve pro-
jetos sociais, como oficinas de 
alimentação natural e distribui-
ção de alimentos orgânicos às 
crianças do sistema educacional 
de Alto Paraíso.
A busca por um contato maior 
com temas espirituais e com 
nossa própria identidade vem 
se intensificando no mundo 
inteiro e, no Brasil, não é dife-
rente. A tecnologia, ao invés de 
facilitar o cotidiano de cada um, 
deixou de tal maneira o mundo 
acelerado, que a vida das pes-
soas parece não lhes pertencer 
mais. O tempo, precisamente o 
elemento que a compõe, é como 
uma fera em constante encalço. 
Práticas como yoga e meditação surgem como uma alternativa 

aos que procuram não apenas 
de qualidade de vida, mas o 
próprio sentido dela. Os retiros 
atendem tanto os iniciantes na 
yoga, quanto os praticantes que 
já têm profundo conhecimento 
sobre a filosofia. Todas as ativi-
dades do Paraíso dos Pândavas 
são feitas como um exercício 
para atingir este ideal de har-
monia e bem-estar, transfor-
mando cada um no senhor do 
seu próprio tempo.

Refúgio está 
conectado à 
natureza
A fazenda fica a 17km de Alto 
Paraíso, que por sua vez está 
a 220km de Brasília. São 390 

hectares com várias cachoeiras 
e nascentes de onde vem a água 
que abastece a fazenda. Os cha-
lés, com nomes em sânscrito, 
ficam distantes da sede e pouco 
interferem no cenário.
A sede é composta da casa prin-
cipal - na qual vivem os proprie-
tários do lugar, Giridhari Das e 
sua esposa Carana (pronuncia-
-se Tcharana) Renu; uma casa 
de hóspedes e o templo, onde 
são feitas as meditações, as re-
feições e as práticas de yoga. Há 
aí uma internet wireless, lenta, 
para quem quiser conectar-se 
com seu laptop.
Os quartos são confortáveis e 
simples, despojados de televi-
são ou frigobar, em coerência 
com a proposta do lugar.

O preconceito é 
abandonado
Meu preconceito com retiros me 
fez imaginar algo sério e extre-
mamente cerimonioso, mas tudo 
desapareceu quando, ao chegar, 
Giridhari Das nos recebeu com 
um sorriso leve e um jeito brin-
calhão. Outra preocupação era 
com o cardápio da fazenda, que 
exclui a ingestão de carne. Po-
rém, a comida é deliciosa, com 
um cardápio extremamente 
variado, citando culinárias de 
vários lugares do mundo, como 
a mexicana, a indiana e a italia-
na. As sobremesas então, são de 
arrancar suspiros. Como soube 
mais tarde, havia também um 
ingrediente secreto.
A comida feita em devoção a 

Fazenda Paraíso dos Pândavas
promove a experiência do espírito

Bruno Albergaria
TEXTO E FOTOS

Caminhada até a cachoeira da fazenda Paraíso dos Pândavas
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Krishna é chamada Prasadam, e 
essa energia e carinho especiais 
podem ser claramente percebi-
dos nos alimentos preparados 
na fazenda. Como se poderia 
imaginar, os ingredientes são 
quase todos orgânicos, a maio-
ria ali plantados e produzidos.

Retiro exige com-
prometimento
A rotina dos retiros é puxada e 

as atividades começam logo ao 
amanhecer. Enquanto o sol sur-
ge, o grupo reúne-se no templo 
para entoar mantras e outras 
práticas. Logo depois do café, 
há uma caminhada pelo cerra-
do rumo a uma das cachoeiras 
da fazenda. No caminho, a ve-
getação que, à distância parecia 
homogênea, revela-se rica e di-
versificada.
A hora das refeições é aguarda-

da com grande expectativa. Há 

um pequeno intervalo depois do 

almoço e novamente se iniciam 

as práticas de yoga. Mais tarde, 

Giridhari fala, de forma bem 

acessível e descontraída, sobre a 

filosofia da yoga e como vivê-la 

em nosso dia a dia.

Quem não estiver disposto a 

participar de todas as atividades 

pode caminhar pelas trilhas que 

levam a mirantes e cachoeiras, 

relaxar nas redes, passear em 

Alto Paraíso ou ainda conhecer 

alguns dos muitos atrativos da 

Chapada dos Veadeiros.

Tive sorte de pegar a lua cheia 

nascendo grandiosa em frente 

ao templo, um espetáculo que, 

assim como o nascer e pôr do sol, 

hipnotizava a todos. Depois do 

jantar, iluminada por ela, a trilha 

até os chalés dispensava as lan-

ternas, permitindo-nos ao mes-

mo tempo contemplar as estrelas.

Embora atividades e professores 

possam variar a cada retiro, e es-

tes durem apenas alguns dias, a 

experiência pode trazer profun-

das transformações em nossa 

vida e maneira de pensar e agir.

_____ 
Comente esta matéria com o autor: 

faleconosco@viagensgerais.com.br

Discretos, chalés de hospedagem não interferem na paisagem

Participantes se reúnem para uma das muitas atividades

RUMO AO PARAÍSO

O que levar na mala
Tênis, trajes de banho, protetor solar, uma garrafa d’água ou camelbak, 
chapéu ou boné e calças compridas (para as caminhadas); roupas leves 
e soltas, claras, de algodão (para as aulas de yoga); um agasalho mais 
leve ou pesado (dependendo da estação do ano) e capa de chuva ou 
guarda chuva (para os meses de outubro a abril).

Calendário de retiros
Abril – 20 a 24 / Maio – 20 a 25 / Junho – 22 a 26 / Julho – 1º a 6

Pacotes
Os preços variam conforme acomodação, número de dias e tipo de retiro. 
Os valores seguintes referem-se ao retiro de abril, para reservas até 31 
de março – Chalé do Sadhu e Suítes Individuais: 4 parcelas de R$ 229 / 
Shanti Suíte Dupla: 4 parcelas de R$ 199 / Suíte Dupla ou Tripla na Casa 
de Hóspede: 4 parcelas de R$ 179 / Devi Suíte: 4 parcelas de R$ 169 / 
Camping com barraca e colchonete: 4 parcelas de R$ 89.

Serviço de traslado: do aeroporto de Brasília para a fazenda – R$ 150 o 
trecho

MAIS Informações: www.pandavas.org.br
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